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É o habitante tradicional
das margens dos rios.

Pessoas que vivem com
as condições  oferecidas

pela própria natureza,
adaptando-se aos

períodos das chuvas e a
sazonalidade dos rios.

Tendo a pesca artesanal
como principal atividade

de sobrevivência, mas
cultivam também

pequenos roçados para
subsistência.
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POLÍTICAS E AÇÕES

DE SAÚDE PARA A 
POPULAÇÃO
RIBEIRINHA

É Profissional da Saúde e
deseja trabalhar com

populações tradicionais?



PNSIPCFA: Política Nacional de
Saúde Integral das Populações do
Campo, da Floresta e das Águas 

PNSIPCFA: Política Nacional de
Saúde Integral das Populações do
Campo, da Floresta e das Águas 

Uma política que promove a saúdeUma política que promove a saúde
das populações do campo e dadas populações do campo e da
floresta reconhecendo asfloresta reconhecendo as
especificidades de gênero, geração,especificidades de gênero, geração,
raça, etnia e orientação sexualraça, etnia e orientação sexual

O que é?O que é?

Promove o acesso aos serviços dePromove o acesso aos serviços de
saúde, à redução de riscos e agravossaúde, à redução de riscos e agravos
decorrentes dos processos dedecorrentes dos processos de
trabalho e das tecnologias agrícolas.trabalho e das tecnologias agrícolas.

O que faz?O que faz?

Por meio das UBS fluviais e dasPor meio das UBS fluviais e das
Equipes de Saúde da FamíliaEquipes de Saúde da Família
Ribeirinha (ESFR).Ribeirinha (ESFR).

Como faz?Como faz?

Agentes Comunitários de Saúde e
os Auxiliares/Técnicos de
enfermagem e de Saúde Bucal,
deverão residir na área de atuação
e cumprir carga horária de até
40horas semanais.

Prestam atendimento de no mínimo
14 dias mensais, 8horas por dia.

Habilidades extras
necessárias para trabalhar
com a população ribeirinha

Habilidades extras
necessárias para trabalhar
com a população ribeirinhaEquipes multiprofissionais compostas

por médico(a), enfermeiro(a) e
auxiliar técnico(a), podendo contar
também com profissionais de Saúde
Bucal e Agentes Comunitários.

Em comunidades distantes da UBS
de referência, deverão deslocar-se,
garantindo o atendimento a todas
as comunidades assistidas.

Equipe de Saúde da
Família Ribeirinha - ESFR

Equipe de Saúde da
Família Ribeirinha - ESFR

Conhecer as lideranças comunitárias
e suas necessidades sociais;

Parcerias com grupos organizados da
sociedade (igrejas, comércio,
associação de pescadores, pastorais)
para a realização de campanhas na
área da saúde;

Parceria com a rádio local como
potencial de comunicação direta com
a comunidade;

Compreender o calendário cultural da
comunidade e seu modo de vida;

Valorizar o saber tradicional do
ribeirinho, sabendo que os cuidadores
populares (pajé, parteira, benzedeira,
etc) envolvem a família no diagnóstico
e tratamento.
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